Fábrica de Noobs 


Desmistificando: Efeito Mandela 


Natanael Antonioli 


Julho de 2022 


1. SUMÁRIO 

lo SUÁ On qniia aa OTE TST nS ara ee 2 
2. O que é o efeito mandela? Quais nossos OD[EthVOS? svciiarsistsesssevesunssavsvsiepdededndsdedstassdedeaedsdnanen 3 
3. Como descrições verbais podem influenciar nossa lembrança de eventos não verbais”... 4 
4. Como o contexto pode influenciar na lembrança de palavras? i.e eseseseseeeeeees 10 
5. “Como a pronúncia pode produzir memórias falsas? ss desesesaleteses der gelo susto sra aananarádãa 13 
6. Como nossa memória visual pode produzir memórias falsas? oc sessesseeeeseeseseeeeeees 16 
7. Como um conjunto de frases pode criar lembranças de frases NOVAS? vee 21 
8. Como o contexto pode dar origem a memórias falsas? ......s.sssessessesriereesresrrsrrerreresrrsrresre 24 
9. Como um evento vivido pode ser distorcido e originar uma memória falsa? .................. 32 
10. Como um conhecimento parcial do mundo pode produzir um conceito falso? .......... 36 
11. Instâncias falsas de Efeito Mandela suas ata Inara aaa a 38 
12. O Efeito Mandela é restrito a longo prazo, ou a alterações específicas? ...................... 39 
13. De que forma memórias falsas se tornam coletivas? .....s.ssssssseeseereseeserrsresreseresresrenrereseese 42 
l4 HCORENTS OS Sanaa e eieiei ei as Ea E EEN 44 


2. O QUE É O EFEITO MANDELA? QUAIS NOSSOS OBJETIVOS? 


O Efeito Mandela é o nome dado para memórias compartilhadas por um grande 
número de pessoas que divergem da realidade, tendo sido batizado a partir de uma memória 
compartilhada na qual Nelson Mandela morria na prisão, ao invés de falecer em 2013 de forma 


pacífica. 


Inúmeras explicações foram propostas para o efeito, muitas delas com implicações 


bastante relevantes no mundo real, tais como: 


= Pessoas que têm memórias falsas viveram em realidades paralelas onde essas 
memórias são verdadeiras e acidentalmente acabaram em nossa realidade; 

= Nossa realidade está sendo editada (de forma intencional ou acidental), e 
consequências disso são pequenos detalhes lembrados por algumas pessoas; 

= Um grupo de pessoas no poder está alterando o passado através de ações no 
presente; 

= Vivemos em uma simulação, e essa simulação está apresentando pequenas falhas; 

" Em algum momento, segmentos subliminares com as alterações foram exibidos no 
passado, e agora temos tais memórias; 

= O tecido entre universos paralelos tem falhas que são perceptíveis através dessas 
memórias falsas; 

= O universo está passando por uma transição, no qual dados sobre nossa realidade 


são alterados, mas sobram vestígios na forma de memórias. 


Todas essas explicações requerem uma quantidade considerável de premissas, e esse 
vídeo é dedicado a apresentar explicações mais racionais e prováveis para diferentes instâncias 
do Efeito Mandela. Dessa forma, esperamos ser capazes de demonstrar que as hipóteses acima 


não são necessárias para explicar o Efeito Mandela. 


3. COMO DESCRIÇÕES VERBAIS PODEM INFLUENCIAR NOSSA 


LEMBRANÇA DE EVENTOS NÃO VERBAIS? 


Um estudo de 1932 (https://sci-hub.se/10.1037/h0072671) apresentou para cada 


voluntário uma mesma lista de desenhos ambíguos e uma de duas possíveis listas de descrições. 
Voluntários foram, após a apresentação, convidados a desenharem o que viram da forma mais 


verossímil possível. 


Verificou-se que os desenhos se assemelhavam à descrição apresentada, indicando que 
a memória visual é influenciada pelas descrições verbais que as acompanham. Por 
exemplo, se o voluntário leu “lua crescente”, o objeto desenhado é mais parecido com uma 


lua cresce. Se ele leu “letra C”, o objeto é mais parecido com a letra C. 


Figura 1: os desenhos dependem fortemente da descrição recebida. 
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No filme da Branca de Neve de 1937, muitos se lembram da vilã dizendo ‘mirror, mirror 
on the wall’ ou “espelho, espelho meu”, quando na verdade ela diz “magic mirror on the wall’ ou 


“fala, mágico espelho meu” (https://www.youtube.com/watch?v=Br0ODCEEBpIY e 


https://youtu.be/-sxbZ70VRsg?t=159) 


Porém, o conto dos Irmãos Grimm de fato traz o termo “mirror, mirror on the mal? 
(https://www.google.com.br/books/edition/Household stories collected by the broth/t 
MMBAAAAQAAJPhl=pt- 
BR&gbpv=1&dq=%22Mirrort+mirror+on+the+wall/o22&pe=PA254&printsec= frontcove 
f), que é traduzido em livros infantis brasileiros como “espelho, espelho meu” 
(https: //www.google.com.br/books/edition/Branca de neve/bmvTDwAAQBAJ?hl=pt- 


BR&ebpv=1&dq=%22espelho,tespelho+meuw22+branca+det+neve&pe=PT2&printsec= 


frontcover),. Portanto, o trecho lido em contos infantis (e que provavelmente ouvimos varias 
vezes na infância) é associado por nós à cena vista no filme, mesmo que a cena não o traga 


diretamente. 


Figura 2: reproduções da frase em inglês e em português. 
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ENCONTRADO NO TEXTO — PÁGINA 254 


She possessed a wonderful mirror , and when she stepped before it and said , “ 
Oh mirror , mirror on the wall , Who is the fairest of us all ? " it replied " Thou 
art the fairest , lady Queen . " Then she was pleased , for she knew that ... 


PAGINA Sem visualizacao disponivel para esta pagina. 


... e não podia suportar a ideia de que alguém fosse mais bonita que ela. 
Possuía um espelho mágico e, sempre que ficava diante dele para se olhar, 
dizia: “Espelho, espelho meu, Existe outra mulher mais bela do que eu? 


Esse também é o caso da animação A Espada Era A Lei, no qual muitos se lembram 
da espada sendo retirada de uma pedra — e não de uma bigorna, como acontece. Nesse caso, 
a origem da confusão é ainda mais óbvia: em inglês, o filme se chama “The Sword in the Stone”, 
o que deveria ser uma descrição bastante literal da cena (mas não é). Além disso, ao passo em 
que o texto mais antigo menciona uma bigorna e uma pedra, outras versões do conto clássico 


trazem apenas uma pedra, sem nenhuma bigorna. 


Figura 3: instância do Efeito Mandela no filme A Espada Era A Lei. 
In The Sword in the Stone what was the sword stuck in? 


A Stone An Anvil 
Via Disney Via Disney 


Figura 4: ilustração do conto de 1906. 


A situação descrita no estudo também se aplica ao sorriso da Monalisa: o quadro é 
conhecido por estampar um leve sorriso (há até um filme com esse nome), e pessoas que 
entrem em contato com essa característica poderão lembrar de um sorriso mais ou menos 


aparente. 


Figura 5: pessoas lembram da Monalisa com um sorriso muito mais aparente. 


Esse também é o caso da fala “Houston, we have a problem”, lembrada por muitos como 
parte das comunicações na missão Apollo 13, mas que na verdade foi “Okay, Houston, we've had 
a problem here’ e, posteriormente, “Uh, Houston, we've had a problem”. Entretanto, essa confusão 
vem de outro estímulo: no filme homônimo Apollo 13, a frase é encurtada pela versão que as 
pessoas geralmente lembram, uma decisão tomada para tornar o efeito da frase mais dramático 
(https: //www.washingtonpost.com/news/retropolis 2017/04/13/houston-we-have-a- 


roblem-the-amazing-history-of-the-iconic-apollo-13-misquote/). 


Figura 6: discussão sobre o uso da frase em outro modo verbal. 


And then there's the tense. 
“Tt is saying something has happened, and it's over,” Baron said. 


That would make for a very bad bit of dialogue in a suspense movie, 
according to not just the linguist but one of the screenwriters, William 
Broyles Jr. 


“The past perfect tense wasn't as dramatic as “We have a problem” — 
which meant that the problem was happening right then and was 
continuing, which in fact it was and would shortly cause the mission to 


abort,” Broyles said in an email. 


Por fim, o rei Henrique VIII é frequentemente lembrado como o primeiro rei britanico 
a comer peru, e por isso é inúmeras vezes representado dessa forma. Por essa razão, ha uma 


pintura na qual a luva segurada pelo monarca é frequentemente lembrada como um peru. 


Figura 7: Henrique VIII é associado inúmeras vezes com o peru, o que faz com que pessoas supõe 
que a luva segurada por ele seja, na verdade, uma perna de peru. 
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Há, por fim, uma pintura intitulada Henrique VIII e Ana Bolena sendo observados pela 
Rainha Catarina, de 1870, que traz o monarca segurando um espelho parecido com uma perna 


de peru. 


Figura 8: essa pintura pode ter motivado a confusão. 
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4. COMO O CONTEXTO PODE INFLUENCIAR NA LEMBRANÇA 


DE PALAVRAS? 


Diversos estudos já verificaram que memórias falsas podem ser produzidas pela 


presença de contexto. Por exemplo (https: //sci- 
hub.se/https://doi.org/10.1037/h0022014) quando pessoas são apresentadas a lista de 


palavras e depois convidadas a marcar quais palavras foram vistas, ha uma tendência em indicar 


palavras semanticamente relacionadas que estavam ausentes na lista original. 


Figura 9: as palavras da coluna da esquerda são exibidas, e, quando questionadas, as pessoas 
lembram que as palavras marcadas como E word foram exibidas — mesmo que isso nunca tenha 
ocorrido. As marcadas como C word, por outro lado, são muito menos falsamente lembradas. 


CRITICAL STIMULUS WORDS, EXPERIMENTAL WORDS, AND CONTROL WORDS 


Class Critical Stimulus Words E Word Position C Word 
BOTTOM TOP 113 DOWN 
Al | GIVE TAKE 135 GOOD 
DAY NIGHT 170 LOW 
MAN WOMAN 188 | RICH 
ROUGH SMOOTH 154 WEAK 
A3 | FALSE TRUE 162 DIRTY 
HARD SOFT 178 SHORT 
SLOW FAST 192 GIRL 
BUTTER, CRUMB BREAD 129 BRIDGE 
BED, DREAM SLEEP 155 SMILE 
CV | SUGAR, BITTER, CANDY SWEET 147 SALT 
ANIMAL, CAT, BARK DOG 182 HORSE 
DARK, HEAVY, LAMP, MATCH LIGHT 175 LEG 
WARM, CHILL, FREEZE, FRIGID, HOT, ICE COLD 196 CLOUD 
MAPLE, OAK, ELM, BIRCH TREE 123 FISH 
SO | COTTON, WOOL, SILK, RAYON CLOTH 158 FRUIT 
ROBIN, SPARROW, BLUEJAY, CANARY BIRD 189 FLOWER 
BARREL, DOUGHNUT, DOME, GLOBE, SPOOL ROUND 146 SHARP 
SI | ATOM, CABIN, GERM, GNAT, VILLAGE SMALL 165 FAT 
BANDAGE, CHALK, MILK, RICE, SNOW WHITE 179 RED 


Muitos se lembram da marca de cereal Froot Loops ser escrita como Fruit Loops. Isso 
provavelmente se deve à criação de uma memória falsa associada a palavras de um 
mesmo contexto: o cereal tem sabor de frutas, e a pronúncia é bastante semelhante à “Fruit”, 


então parece lógico supor que a grafia do nome da marca seja Fruit Loops. 
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Figura 10: nome da marca de cereal. Em edições antigas do logotipo, haviam inclusive desenhos de 
frutas no nome. 


Memória falsa criada por contexto também é o caso do desenho Looney Tunes, 
lembrado por alguns como Looney Toons. Sendo um desenho, ele é referido em inglês como 
“cartoon” ou em espanhol, em alguns casos, também como “cartoon”, mas não em português 
do Brasil. Por isso, não é de se surpreender que as buscas pelo termo Looney Toons ocorram 
primariamente em países de língua inglesa e espanhola, por mais que o nome original do 


desenho seja igualmente pesquisado no Brasil. 


Figura 11: nome do desenho animado. 


Figura 12: padrão de busca pelos dois nomes do desenho. 


Looney toons Looney tunes 
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A ortografia usual de uma palavra parece também ser responsável por fazer com que 
pessoas lembrem o nome do produto de limpeza Febreze como Febreeze, o corretivo Wite 
Out como White Out e a bolacha Oreo ser chamada de Double Stuf, mas lembrada como 


Double Stuff. 


Figura 13: outros em que memórias falsas são criadas porque supõe-se que as palavras tenham a 
grafia que estamos acostumados. 


fobroze 


extra 


Isso também se aplica aos seguintes casos: 


= A marca Chick-fil-A sendo lembrada como Chik-fil-A ou Chic-fil-A; 

= A série Sex and the City sendo lembrada como Sex in the City; 

= O filme Entrevista com o Vampiro sendo lembrado como Entrevista com um 
Vampiro; 

= A marca Cap’n Crunch sendo lembrada como Captain Crunch; 

= A música Boom Boom Pow dizer “I'm so 2008/ You're so 2000 and late”, quando 
na verdade diz “T' so 3008 / You're so 2000 and late”; 

= Smokey Bear sendo lembrado como Smokey The Bear; 

= O Pokémon Onix sendo lembrado como Onyx; 

=" A instituição DEA ser lembrada como Drug Enforcement Agency ao invés de 


Drug Enforcement Administration. 
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5. COMO A PRONÚNCIA PODE PRODUZIR MEMÓRIAS FALSAS? 


A pronúncia também é responsável por produzir memórias falsas. Um estudo 


(https://sci-hub.se/10.1016/s0749-596x(03)00019-6) utilizou listas de palavras foneticamente 


parecidas (como dog, lot e do?) e verificou que memórias falsas podem ser produzidas dessa 
forma, ou seja, uma pessoa é mais propensa a erroneamente recordar uma palavra quando vê 


palavras foneticamente parecidas. 


Outro estudo (https://sci-hub.se/10.1006/jmla.2001.2821) foi além, e verificou que a 


probabilidade do surgimento de uma memória falsa aumenta quando as palavras são 


semelhantes pela cabeça (primeiros fonemas) e rima (últimos fonemas). 


Figura 14: a probabilidade de uma falsa memória aumenta conforme a presença de cabeça e rima. 


0.45 
0.4 
0.35 
KS 
2 03 
et “PL a 
> 
0.25 
Pint. E wt MA 
É 02 
“e Pa sus Tr 
q 0.15 
| i ae Vga nm 
TR A Ca 
i all a TE = 
0 
UNSEEN UNSEEN HEADS UNSEEN RIMES UNSEEN LURES 
UNRELATED 


Isso nos ajuda a entender outras instâncias do Efeito Mandela, como o nome da série 
Flintstones sendo lembrada com Flinstones, da marca Oscar Mayer ser lembrada como Oscar 


Meyer, ou a franquia infantil The Berenstain Bears ser lembrado como The Berenstein Bears. 


Figura 15: instâncias de Efeito Mandela provocadas pela pronúncia. 


© é 


The Bone Beans The Borertten Beans 


LAT 
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Figura 16: ambas as séries possuem registros jornalísticos em ambas as grafias. 
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Esse também é o caso de: 


=" A marca Jif sendo lembrada como Jiffy; 


= A marca Skechers sendo lembrada como Sketchers; 


Fort Lauderdale News © 
PAGE 7 

9 Fort Lauderdale, Florida 

f Saturday, September 17, 1960 


1 of 13 matches on this page 
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6. COMO NOSSA MEMÓRIA VISUAL PODE PRODUZIR MEMÓRIAS 


FALSAS? 


Um estudo verificou que a memória visual de longo prazo para objetos comuns é 
frequentemente falha (https://sci-hub.se/10.1016/0010-0285(79)90013-6), com pessoas 
tendo dificuldade para desenhar moedas apesar de as utilizarem com frequência, errando 


inscrições, orientações e localizações de elementos. 


Figura 17: erros ao se desenhar uma moeda. 
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Figura 18: algumas reproduções de uma moeda de 1 centavo. 


ÖA 


Outro estudo (https://psycnet.apa.org/doiLanding?doi=10.1037%2Fxhp0000532) 
mostrou que mesmo após sermos continuamente expostos à letra G nas suas mais diferentes 
caligrafias, ainda temos dificuldade de lembrarmos de algumas dessas alternativas (como a 


forma g ao invés de 9). 


Em ainda outra pesquisa (https://sci- 
hub.se/https://doi.org/10.1080/17470218.2014.1002798) verificou-se que até mesmo 
estudantes que usavam produtos da Apple tinham dificuldades em reproduzir o logotipo da 


companhia, errando o local da mordida ou inserindo folhas ou um tamo a mais. 


Figura 19: tentativas dos participantes em desenhar o logotipo da Apple. 


A g ( Table 1. Percentage recall for each drawing criterion 
‘Apple user Mixed user PC user Category Criterion % 
Recall: 10 Recall: 5 Recall: 12 BEE 
Confidence: 8 Confidence: 1 Confidence: 8 General shape Bottom not smooth 49.55 


Top not smooth 65.77 
A leaf present 81.98 
No stem present 66.67 
Ø > Stylized features 
PEETER cada Shape Bottom curve 13.51 
Recall: 5 Roca 14 ae Top curve 16.22 
Confidence: 10 Confidence: 7 Confidence: 4 Bite Bite present 77.48 
Bite size 11.71 
Bite on the right 58.56 
Absence of teeth marks 97.30 
O Leaf Leaf shape 42.34 
LD Leaf orientation 47.75 
Ci) Apple user TT + Apple user Apple user Absence of vein in leaf 98.20 
Recall: 10 Recall: 6 Recall: 4 Leaf floating 58.56 
Confidence: 2 Confidence: 3 Confidence: 2 SS 
C Note: Data are collapsed across experiments. 
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Dessa forma, pode-se concluir que estar frequentemente exposto a um objeto não traz 
garantias da capacidade de representa-lo em detalhes, o que nos ajuda a entender diversas 


instâncias do Efeito Mandela. 


Esse é o caso, por exemplo, dos logotipos da KitKat e da Coca-Cola, escritos 
respectivamente sem e com hífen, mas lembrados de maneira oposta, bem como de 


incongruências observadas nos logotipos da Ford e da Volkswagen. 


Figura 20: logotipo da KitKat, lembrado com o traço. 


Figura 21: logotipo da Coca-Cola, lembrado sem o traço. 


Figura 22: logotipo da Ford, lembrado sem a curva na letra F. 
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Figura 23: logotipo da Volkswagen, lembrado sem o traço no meio. 


Outro caso de falhas na memória visual parece ser o caso do Pikachu, lembrado por 
muitos como possuindo uma cauda com terminação preta. A origem da confusão 
provavelmente é presença de orelhas com pontas pretas, além do Pichu, que possui a cauda 


preta. 


Figura 24: Pikachu e Pichu. 


Isso também se aplica aos seguintes casos: 


= A estátua O Pensador sendo lembrada com a mão na testa, ao invés de no queixo; 
= A frase presente em retrovisores “objects in the mirror are closer than they appear’ sendo 
lembrada como “objects in the mirror may be closer than they appear’, esse parece um efeito 


visual pois entramos em contato com a frase quando olhamos no retrovisor; 
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Fotografias também podem criar memórias falsas. Conforme demonstrado 
(https: //journals.sagepub.com /doi/full/10.1111/1.0963- 
7214.2005.00390.x?casa_token=i0IX80REwkUAAAAA%3A5gOSSONZOHKTdM80TISc8 
Eam5sGfejbzA9GFezkwWDkAn05TtkT22dfgoSr]ZUp7w7xSD22TxkF), uma imagem 


adulterada exibida para grupos de pessoas pode aumentar significativamente a quantidade de 


pessoas que desenvolveram memórias falsas do evento mostrado na fotografia. 


Figura 25: uma imagem adulterada de um passeio de balão é mais uma vez responsável pela criação 
de memórias desse passeio. 


Isso é mais uma vez bastante comum no caso do Efeito Mandela, uma vez que 
logotipos adulterados apresentados aos leitores podem contribuir para a criação de 


uma memória falsa. 
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7. COMO UM CONJUNTO DE FRASES PODE CRIAR LEMBRANÇAS 


DE FRASES NOVAS? 


Em outra situação (https://sci-hub.se/10.1016/0010-0285(72)90003-5) verificou-se 


que voluntários tendiam a formar (e se lembrar) de novas frases a partir de frases 
ouvidas. Assim, participantes que ouviram frases como “a garota quebrou a janela no quintal”, 
“a garota que vive na outra casa quebrou a janela no quintal”, “a garota que vive na próxima 
casa quebrou a janela grande” e “a garota vive na outra casa” formavam “a garota que vive na 
próxima casa quebrou a janela grande no quintal”, mesmo que essas frases nunca tivessem 


sido unificadas. 


Participantes também são capazes de fazer inferências lógicas e lembrar dessas 
inferências como se eles tivessem ouvido a própria frase. Assim, ao ouvir “três tartarugas 
descansavam em uma madeira e um peixe passou por baixo da madeira”, participantes 
lembram também de ter ouvido “três tartarugas descansavam em uma madeira e um peixe 


passou por baixo delas”, mesmo que isso nunca tenha sido pronunciado. 


Isso nos ajuda entender algumas instâncias, como a frase proferida por Darth Vader 
para Luke em O Império Contra-ataca (1980). Apesar de Vader dizer “no, I am your father” para 
Luke (https://www.youtube.com/watch?y= IOT2p FCvA), é fácil compreender como essa 


informação eventualmente se torna “Luke, I am your father”, afinal, essa é uma inferência lógica. 


Versões errôneas da frase também não são nenhuma novidade, acontecendo até 
mesmo em 1980 (https://www.newspapers.com/clip/45714891/june-28th-1980-the- 
missoulian/ e https://www.newspapers.com/clip/105349721/arizona-republic/) de 
diferentes maneiras além da maneira correta 
(https://www.newspapers.com/clip/105350203/the-observer/). Um deles, inclusive, 


mencionou não ter certeza das palavras exatas, pois estava muito chocado pela revelação. 
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Figura 26: dois trechos de jornais de 1980 com versões diferentes da frase. 
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Figura 27: trecho de jornal de 1981 com a citação correta. 
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Isso também explica uma instância do Efeito Mandela na qual pessoas se lembram da 
música “We are the champions” terminando com “We are the champions of the world’, quando na 
verdade apenas termina em “We are the champions” 


(https://www.youtube.com /watch?y=tIY|ryNgLHS). Porém, os demais versos da musica 


trazem a terminação “... of the world’, e a própria performance no Live Aid em 1985 (para 72 


mil pessoas) termina desse jeito (https://www.youtube.com/watch?y=FP808MiJUcM). 


Figura 28: uma das performances mais famosas tem essa terminação, então não é surpresa que ela 
seja frequentemente lembrada. 


Queen - We Are The Champions (Live Aid 1985) 


E também o caso da frase “you are gonna need a bigger boat’ 


(https://www.youtube.com /watch?v=2191D]ZKRxs), de Tubarão (1975), lembrada por 


cc 


muitos como we are gonna need a bigger boat’ 


(https: //www.newspapers.com/clip/105351259/). 


Figura 29: três lembranças diferentes da mesma frase. 
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Outros casos que também se aplicam a essa situação são: 


=" A fala de Hannibal, que é “Good morning’, mas lembrada como “Hello, Clarice”; 

=" A fala de Gandalf, que é “Fy, you fools”, mas lembrada como “Run, you fools’; 

=" A fala de Forrest Gump, que é “Life was like a box of chocolates”, mas lembrada como 
“Life is like a box of chocolates”; 

= A fala de Sally Field ao vencer o Oscar, que é “I can't deny the fact that you like me, right 
now, you like me!”, mas é lembrada como “You like me, you really like me”; 

= A fala de Joan Jett em I Love Rock N’Roll, que é “I saw him dancin" there by the record 
machine’, mas é lembrada como “I saw him standing there by the record machine”; 

= A fala de Woody, que é “there's a snake in my boots” sendo lembrada como “there's a 
snake in my boot’ (mas em português, a frase é realmente “tem uma cobra na minha 


bota” - https://www.youtube.com/watch?>v=CngXHfvVD_M). 
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8. COMO O CONTEXTO PODE DAR ORIGEM A MEMÓRIAS 


FALSAS? 


Um estudo (https://sci-hub.se/10.1037/0278-7393.3.4.428) verificou que isso 
também se aplica a histórias em prosa. Pessoas de dois grupos foram apresentadas a uma 
mesma história biográfica, para um grupo pertencente a Adolf Hitler, e para outro pertencente 
ao governante fictício Gerald Martin. Ambos os grupos tiveram que verificar se frases estavam 
presentes no texto lido, e o grupo associado a Hitler era mais propenso a incluir frases ausentes 


do texto original, mas que faziam parte da biografia do ditador no mundo real. 


Figura 30: funcionamento do experimento. 


Grupo À é informado que o texto diz respeito à Adolf 
Hitler, e é mais propenso a dizer que frases da biografia 
de Hitler, mas ausentes no texto, estavam no texto. 


di 


Ed 
Texto biográfico genérico, 
pertencente a um ditador. 


Grupo B é informado que o texto diz respeito à Gerald 
Martin, e é menos propenso a dizer que frases da 
biografia de Hitler, mas ausentes no texto, estavam no 
texto. 


Em outro estudo (mencionado em https://sci-hub.se/10.1007/s12144-997-1000-5), 


participantes que ouviram histórias tendiam a lembrar de informações ausentes, mas 
que faziam sentido dentro do contexto. Por exemplo, participantes ouviram uma história 
sobre uma partida de sinuca lembravam que os jogadores passaram giz nos tacos, mesmo isso 


não sendo mencionado. 


Contexto também permite que memórias sobre locais sejam fabricadas. Ao levar 


participantes para um escritório (https: //www.themantic- 


education.com /ibpsych/2021/10/15/key-study-the-office-schema-study-brewer-and- 


treyens-1981/) e inesperadamente questioná-los em momento posterior sobre os objetos 
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presentes na sala, e muitos deles lembraram de objetos usuais de escritórios que haviam sido 
propositalmente deixados de fora do cenário, bem como esqueciam de objetos não usuais 


presentes no cenário. 


Isso pode explicar a instância que dá nome ao fenômeno: para alguns, parece racional 
imaginar que um líder de resistência contra a opressão, que inclusive foi preso, ficou doente 


na prisão e fez greves de fome, morra na prisão — afinal, essa possibilidade foi até mesmo 


mencionada em artigos de jornais (https://www.newspapers.com/clip/105378796/the-town- 
talk/). Portanto, ao conhecer parte da história de Nelson Mandela, outra parte (nesse caso 


fantasiosa) é inferida. 


Figura 31: a possibilidade de Mandela morrer na prisão é discutida nesse artigo ( 


Mike Ho director of the 
Institute for Strategic Studies at 
University of Pretoria, suggested 
that some ANC leaders might 

refer that Mandela die in jail. 
his youe p e Ana hed 
tyr and avoid a po e 1de010¢g1- 
cal split in the aris 
organization if a freed Mandela 
diverged in any way from current 
ANC policy. sb 
Isso também explica porque algumas pessoas imaginam que a canonização de Madre 
Teresa de Calcutá teria ocorrido bem antes de 2016. O verbete da freira na Wikipedia em 2015 


(http://web.archive.org/web/20150301100336/https://en.wikipedia.org/wiki/ Mother Ter 


esa) já trazia menções às suas missões de caridade, o Nobel da Paz de 1979, o reconhecimento 
pelo Vaticano de um milagre e sua beatificação, então parece razoável imaginar que uma 


canonização fosse adicionada à sua história em uma memória falsa. 


Além disso, os trâmites para sua canonização começaram em 1999 
(https://www.newspapers.com/clip/105380199/news-journal/) e foram amplamente 


notificados, o que pode ter contribuído para a criação da memória falsa. 


Figura 32: notícia que pode ser confundida com a canonização de Madre Teresa. 


Work starts on Mother Teresa’s canonization 


CALCUTTA, India (AP) — 
Assembling the case for Moth- 
er Teresa's canonization will 
take time because she has done 
so much, the Roman Catholic 
priest charged with the job said 
Thursday as he flew in from 
Rome. 

“All the documents concern- 
ing Mother Teresa's life and 


achievements have to be col- 
lected." the Rev Brian 
Kolodiejchuk told reporters, 

Kolodiejchuk has been 
appointed by Mother Teresa’s 
order, the Missionaries of Char- 
ity, to prepare a report arguing 
for Mother Teresa’s sainthood 
that will be forwarded to the 
Vatican. 


Kolodiejchuk, the head of a 
Missionaries of Charity home 
in Rome, will spend the next 
three woeks in Calcutta. 

Sister Nirmala, Mother Tere- 
sa's successor, joined 
Kolodiejchuk at Thursday's 
news conference, saying she 
would Like sainthood to be 
granted in the year 2000. 


Mother Teresa died in 1997 
at age 87 after a life spent nurs- 
ing and comforting the poor 
and the outcast. Her Roman 
Catholic order spread from 
Calcutta, where it was founded 
in 1950, to a network of about 
4,000 nuns and monks running 
some 600 schools, clinics, hos- 
pices and orphanage 
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Isso também explica a noção de que Leonardo Di Caprio ganhou um Oscar antes de 


2016: você está familiar com vários filmes premiados nos quais o ator aparece, como Titanic 


(11 Oscars), Inception (4 Oscars), The Departed (4 Oscars) e Django Livre (2 Oscars), então 


saber que esses filmes foram premiados com o Oscar lhe faz associar Di Caprio à premiação, 


mesmo que isso não tenha ocorrido. 


O contexto também explica outras instâncias visuais do Efeito Mandela. Por exemplo, 


o logotipo de marca de roupas íntimas Fruit of The Loom é lembrado por muitos como 


trazendo um vaso em forma de chifre chamado cornucópia, por mais que esse símbolo nunca 


tenha sido usado. Essa associação oriunda do contexto provavelmente vem das representações 


de Dia de Ação de Graças, que trazem frutas próximas do objeto. 


Figura 33: o símbolo da marca é lembrado de maneira bastante distinta. 


2T 


Figura 34: porém, a imagem de uma cornucópia é comum na iconografia do Dia de Ação de Graças. 


Google thanksgiving fruits 4 


bs basket ay turkey RU? platter RE turkey platter invitation A tray x 


depositphotos.com pt.dreamstime.com pngwing.com pinterest.com 


Thanksgiving Cornucopia Horn Of Plenty Wit... Free Vector | Illustration of a thank... Thanksgiving Basket Fruit Turkey, Fruit Garden s, natural F 
123rf.com freepik.com pngwing.com 


Pesquisas em alta 


thanksgiving fruit basket 
thanksgiving fruit tray 6 
l 
= 
llustration card for thanksdi... Thanksgiving Cornucopia vintage Thanksgiving c.. thanksgiving fruits png F 
canstockphoto. com subpng. com br.pinterest com v 


Inferência baseada em contexto também explica porque pessoas tendem a achar que o 
personagem George, o Curioso possui um rabo - afinal, macacos têm rabos e George é um 


macaco, logo George deveria ter rabo. 


Figura 35: o personagem é lembrado por muitos possuindo rabo. 
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Isso também explica porque o mascote do jogo Monopoly é lembrado por muitos 
como possuindo um monóculo (afinal, monóculos são geralmente imaginados como um 


adereço usado por homens em vestimentas sociais, especialmente cartolas - 


https://www.google.com/search?q=monocle&tbm=isch). 


Figura 36: resultados da pesquisa por moóculo no Google. 


Figura 37: é natural pensa que o mascote - que satisfaz a esse estereótipo por possuir cartola, terno e 
bigode - use um monóculo. 
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A perna prateada de C3PO também é explicada dessa forma, já que ela raramente fica 
em foco nas cenas dos filmes, e é de se esperar que todo o robô seja dourado. A confusão é 
tão fácil de ser feita que um dos próprios fotógrafos da produção uma vez perguntou ao ator 
Anthony Daniels porque ele estava usando uma perna dourada naquele dia — para a qual 
Daniels respondeu que sempre usara uma perna dourada 


(https://www.usatoday.com/story/life/entertainthis/2015/12/15/anthony-daniels-c3po- 


star-wars/77341766/). 


Figura 38: C3PO é lembrado sendo inteiramente dourado, mas até mesmo o fotógrafo da produção 
fez essa confusão. 


Figura 39: o ator lembra que até mesmo o fotógrafo não havia reparado no detalhe. 


Daniels recalled, "Even the stills photographer, John Jay, came up to me 
one day and said, 'Why are you wearing a silver leg today.’ Now, he was 
the stills photographer, and he hadn't noticed." 


Outras situações que essa constatação se aplica são: 


= A namorada de Jaws (que tem dentes de aço) no filme 007 Contra o Foguete da Morte 


é lembrada como usando aparelho, apesar de não ter. Ela se enquadra no estereótipo 
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de garota geek ou nerd, e muitos críticos da época comentaram que usar aparelho seria 
uma adição bastante condizente com o conceito; 
= À cena na qual um homem fica em pé na frente de tanques e lembrada por alguns com 


o homem sendo atropelado; 


Um estudo (https://sci-hub.se/10.1037/0096-3445.118.2.115) apresentou para 


voluntários uma lista de nomes não famosos, que eles deveriam pronunciar (sem preocupação 
de memoriza-los). Em seguida, apresentou aos voluntários uma lista contendo (a) pessoas 


famosas (b) nomes não famosos da lista anterior e (c) nomes não famosos inéditos. 


Verificou-se que os nomes do grupo (b) tinham maior probabilidade de serem 
erroneamente identificados como famosos do que os nomes do grupo (c), algo que se atribuiu 
a uma confusão entre familiaridade (afinal, esses nomes haviam sido pronunciados no passado) 
e reconhecimento de fama (já que eles não eram famosos, mas foram identificados como tal). 
Verificou-se, também, que isso ocorria apenas no grupo de pessoas que fizeram a tarefa de 


pronúncia ao mesmo tempo em que se concentravam em outra tarefa. 


Figura 40: para o grupo de atenção dividia, a chance de achar que um nome era de uma pessoa 
famosa apenas por ter pronunciado o nome no passado era bem maior. 


Table 4 
Probability of Judging a Name Famous 


Nonfamous 
name 
Famous name: = 
Condition New New Old 
Full attention 54 18 13 
Divided attention 49 14 .28 


Em outras palavras: se você entrou em contato com um termo no passado e não usou 
toda a sua atenção nesse evento, então a familiaridade com esse termo pode fazer com 
que você erroneamente o associe a algum contexto sugerido, mesmo que ele não 


pertença a esse contexto. 


Isso serve para explicar nossa própria instância do Efeito Mandela: muitas pessoas se 


lembram vividamente de que certos temas já foram abordados por mim, quando na verdade 
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nunca foram (tais como Jeff The Killer, ou experimento russo do sono), bem como pensaram 
que alguns vídeos inéditos fossem regravações (como a respeito dos quadros das crianças que 
choram). Isso acontece porque essas pessoas confundem a familiaridade que elas têm com os 


temas com um vídeo meu inexistente a seu respeito. 


Figura 41: o video sobre Webdriver Torso foi um dos vídeos sujeitos ao Efeito Mandela. 


Thiago Fressatto @ + há 4 meses WEBDRIVER x Desmistificando: Webdriver 
É loucura minha ou você já tinha feito um video sobre esse tema? Torso 


TORSO 


RESPONDER 10 respostas ^ É 5 g v 


Es Soul 9 + há 4 meses 


Pensei que era a única com esse pensamento 


RESPONDER 1@ gı Y 
@ Pesadelo Kamikaze + há 4 meses 

Eu também. Até chequei aqui no canal só pra confirmar. 

RESPONDER i@ g W 


3 Elena Torrano @ + há 4 meses 


x Eu também achei. Deve ser pq o assunto é velho e achamos q vimos no Desmentificando, 
mas deve ter sido em algum canal aleatório 


RESPONDER i g! y 
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9. COMO UM EVENTO VIVIDO PODE SER DISTORCIDO E 


ORIGINAR UMA MEMÓRIA FALSA? 


Algo parecido ocorre com eventos autobiográficos, em que distorções de um evento 
real podem gerar uma nova lembrança. Em um experimento, estudantes foram 
encorajados a anotar quatro acontecimentos mais relevantes de cada dia. Posteriormente, 
alguns desses acontecimentos foram modificados pelos experimentadores, mas ainda assim os 


estudantes os reconheceram como acontecimentos reais. 


Talvez ainda mais perturbador 
(https://www.researchgate.net/publication/11693894 Lost in a Shopping Mall An Ex 
erience With Controversial Research) é que, sob as corretas influências, pessoas podem 
ser levadas a lembrar de eventos inteiramente ficcionais: em um experimento, o irmão 
de um garoto de 14 anos contou para ele alguns eventos reais, e um evento ficcional, no qual 
ele teria se perdido em um shopping quando mais novo, solicitando-o a tentar lembrar o 


máximo possível de cada evento. 


De início ele não tinha tal recordação, mas ao longo de algumas semanas o garoto tinha 
uma lembrança concreta desse evento, incluindo detalhes totalmente novos, ausentes nos 
relatos do irmão. Quando convidado a elencar as memórias em ordem das com maior 


probabilidade de serem verdadeiras, esse incidente apareceu em segundo lugar 


A forma como uma situação é apresentada para uma pessoa pode influenciar na forma 
como um fato é recordado, o que significa que algumas instâncias do Efeito Mandela (e isso 
se aplica virtualmente para todas elas) podem ser provocadas pela forma como o evento 


passado é apresentado. 


Um estudo de 1974 (https://sci-hub.se/10.1016/s0022-5371(74)80011-3) mostrou 
para voluntários um vídeo de um acidente de trânsito, e pediu para que eles estimassem a 


velocidade da colisão usando um de cinco verbos, de intensidade crescente. Verificou-se que 
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voluntários que eram questionados através de verbos de maior intensidade respondiam com 


uma estimativa média maior. 


A cena do acidente não mostrava nenhum tipo de fragmentos de vidro. Porém, uma 
semana depois os voluntários foram questionados sobre a presença de vidro quebrado, e uma 
quantidade significativamente maior de voluntários questionados com o verbo “smash” 


responderam que sim. 


Figura 42: a estimativa de velocidade e a presença de fragmentos de vidro no local são reportadas 
conforme o verbo usado no questionamento. 


TABLE 1 TABLE 2 
SPEED ESTIMATES FOR THE VERBS DISTRIBUTION OF “YES” AND “No” Res- 
USED IN EXPERIMENT I] PONSES TO THE QUESTION, “Dip You SEE 
Any BROKEN GLASS?” 
Verb Mean speed estimate 
Verb condition 
Smashed 40.8 c 
Collided 39.3 Response Smashed Hit Control 
Bumped 38.1 _— em mem mm mm 
Hit 34.0 Yes 16 7 6 
Contacted 31.8 No 34 43 44 


Assim, a forma como uma pergunta é feita pode influenciar fortemente na 
resposta que será dada. Isso virtualmente se aplica para todas as instâncias de Efeito 
Mandela, uma vez que todos os casos podem ser apresentados ao leitor com um “você 


se lembra disso, certo?”. 


Isso nos ajuda a compreender as instâncias mais enigmáticas do Efeito Mandela, tais 
como a lembrança das notícias sobre o atendado de 11 de setembro interrompendo a 
programação de Dragon Ball em um dos episódios mais esperados, no momento de uma 
transformação. Porém, os registros de jornais da época 


(https: //natelinha.uol.com.br/noticias/2015/09/11/atentados-de-1 1 -de-setembro-nao- 


interromperam-dragon-ball-z-na-globo-92432.php) nos indicam que o primeiro plantão 


ocorreu as 9:45, interrompendo o programa Bambulua por 4 minutos. 


O resto da programação viria a ser cancelado às 10:00, mas Dragon Ball viria a ser 


transmitido apenas às 11:30, portanto, não chegando sequer ao ir ao ar naquele dia. Além 
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disso, o episódio a ser transmitido no dia seria o de número 237, ao passo que a transformação 


tão esperada só ocorreria no episódio 245. 


Dessa forma, a memória real é de um episódio anterior sendo totalmente cancelado da 
programação para dar lugar à cobertura do atentado, mas acabou sendo modificada para uma 
interrupção durante a exibição do episódio — algo parecido com o caso em que estudantes se 


lembravam de um evento vivido mesmo quando seus detalhes haviam sido alterados. 


Lembrar de um evento inteiro a partir de evidências fragmentares parece também ser 
o responsável por lembranças de um filme da década de 90 chamado Shazaam, onde o ator 
Sinbad interpretaria um gênio. Esse filme nunca existiu, mas diversos elementos podem ter 


contribuído para a criação dessa memória falsa. 


Em primeiro lugar, há um filme da mesma época denominado Kazaam, onde Shaquille 
O’Neall interpreta um gênio (https: //www.imdb.com /title/tt0116756/). Sinbad, por sua vez, 
é também o nome de um popular personagem marujo, que vive aventuras no Oriente Médio 
e, inclusive, entra em contato com um gênio 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Sinbad the Sailor). Há também uma série animada chamada 
Shazzam a respeito de um gênio de mesmo nome (https://pt.wikipedia.org/wiki/Shazzan). 
Por fim, o ator Sinbad já se fantasiou do personagem e apresentou uma maratona de filmes 


na TNT. 


Figura 43: elementos que podem ter motivado a memória falsa. 


35 


Vale lembrar que existem imagens de Sinbad vestido de gênio atualmente, bem como 
capas do filme. Porém, elas são parte de uma brincadeira de primeiro de abril publicada pelo 


College Humor em 2017 (https://ew.com/movies/2017/04/01/sinbad-shazaam-movie- 


collegehumor-april-fools-prank/), e foram gravadas nessa época — nao na década de 90. 


Figura 44: essas evidências são parte de uma brincadeira. 


Cop ra 
pungua] 


Isso também se aplica aos seguintes casos: 


=" Várias pessoas se lembram de uma abertura da Disney na qual a fada Sininho desenha 
o castelo com sua varinha, mas nenhuma abertura do tipo existe, algo provavelmente 
explicado pela existência de inúmeras aberturas nos quais a fada desenha um círculo ao 
redor do castelo, ou o percorre na forma de uma fagulha de luz; 

= Várias pessoas lembram que o relógio na estação Bologna Centrale encontra-se parado 
desde o atentado em agosto de 1980, quando ele na verdade foi reparado após o 


atentado, e só parado anos depois para a hora do atentado como um memorial. 
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10.CoMO UM CONHECIMENTO PARCIAL DO MUNDO PODE 


PRODUZIR UM CONCEITO FALSO? 


Sabemos que algumas pessoas são mais propensas a desenvolverem memórias falsas 
do que outas, e uma pesquisa (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4168836/) 
revelou que há uma relação entre bom desempenho em tarefas de categorização e maior 
propensão a criação de memórias falsas, indicando que uma mente capaz de categorizar 
conceitos é mais propensa a produzir falsas memórias, provavelmente porque essa tarefa 


de categorização envolve cometer erros. 


A categorização parece ser responsável, por exemplo, por uma instância do Efeito 
Mandela na qual pessoas se lembram de Sidney — e não Camberra — ser a capital da Austrália. 
Afinal, Sidney é a maior cidade do país e também uma das mais importantes, sediando os 
Jogos Olímpicos de 2000 e o edifício da Opera House, portanto parece natural categorizá-la 


na lista de capitais. 


Categorizar a Lua em objetos associados à noite também faz com que pata muitos a 
constatação de que a Lua também aparece durante o dia seja uma instância do Efeito Mandela, 


afinal, isso não deveria ocorrer se a categorização fizesse total sentido. 


Mesmo quando a categorização não é unicamente responsável pelas confusões, um 
conhecimento parcial ou incompleto sobre o mundo também parece provocar 


instâncias do Efeito Mandela. 


Um relatório de 2019 (https: //www.cfr.org/report/us-adults-knowledge-about-world) 
apontou que existem várias lacunas no conhecimento da maioria dos americanos sobre o 


mundo: por exemplo, 45% dos entrevistados erraram o país onde se passou o Apartheid. 


Ao estudar o conhecimento dos americanos sobre anatomia, outro estudo 
(https: //www.studyfinds.org/strangers-to-ourselves-survey-reveals -how-little-americans- 


know-about-the-human-body/) verificou que 30% dos entrevistados confundiam o fígado 


37 


com os rins, e 33% não sabiam que o corpo humano tinha dois rins. 20% dos entrevistados, 


inclusive, imaginavam que os seres humanos tinham três rins! 


Americanos também têm dificuldades em conhecer a própria história, conforme outra 
pesquisa revelou (https://nypost.com/2019/02/15/americans-dont-know-much-about- 
nations-history-survey/): apenas 15% dos entrevistados sabiam o ano em que a Constituição 
fora escrita, e 25% não sabiam que liberdade de expressão era um direito garantido na 


Constituição. 


Dessa forma, algumas instâncias do Efeito Mandela são explicadas por falhas nesse 
conhecimento. Por exemplo, muitos supõe que os Estados Unidos possuem 51 ou 52 estados 
ao invés de 50, algo suposto pela inclusão de Washington DC e Porto Rico (que não são 


estados), ou pela inclusão redundante do Alasca e do Havaí (que já estão inclusos nos 50). 


Isso também explica porque algumas pessoas se lembram dos rins se localizarem em 
uma posição diferente do que eles de fato se localizam, ou se surpreendem quando tomam 


conhecimento de “novos” sítios arqueológicos. Também é o caso das seguintes instâncias: 


= Novas espécies de animais não lembradas antes; 

= A morte de Neil Armstrong em 2012 não é lembrada; 

= À presença de figuras como unicórnios na Bíblia; 

= Ilhas e outros elementos de mapas são lembrados em outras posições; 


= Ossos por trás dos olhos na anatomia humana. 
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11. INSTÂNCIAS FALSAS DE EFEITO MANDELA 


Por fim, algumas instâncias não são exatamente Efeito Mandela, mas apenas uma 
coexistência de ambas as versões sendo lembradas. Por exemplo, a série de livros Where's 
Waldo é conhecida por alguns como Where's Wally, mas ambos os nomes estão corretos, 


pois o primeiro é o nome de lançamento na América do Norte e o segundo é o nome 


na maior parte do mundo (https://waldo.fandom.com /wiki/International variations). 


Figura 45: ambas as versões estão corretas. Há ainda outros nomes em outros países, como Hugo, 
Willy ou Charlie. 


Outros se impressionam com fotografias da Primeira Guerra Mundial e da Guerra Civil 
em alta definição e em cores, e imagem que uma invenção antecipada dessas tecnologias seja 
uma instância do Efeito Mandela. A fotografia em cores existe desde 1855, se tornando mais 


popular apenas na década de 60. 


Isso significa que por mais que a maioria das fotografias de eventos como a Guerra 
Civil, e a Primeira e Segunda Guerra Mundiais sejam em preto e branco, ainda existem 
fotografias em cores originais. Além disso, muitas das fotografias são coloridas e 


melhoradas digitalmente. 
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12.0 EFEITO MANDELA É RESTRITO A LONGO PRAZO, OU A 


ALTERAÇÕES ESPECÍFICAS? 


Visando melhor caracterizar o Efeito Mandela, um estudo recente 


(https://psyarxiv.com/nzh3s/ e https://osf.io/7cmwf/) apresentou uma imagem por alguns 


segundos seguido de um conjunto de três imagens, composto da imagem original, da alteração 
conhecida por provocar o Efeito Mandela e de uma alteração inédita, solicitando que eles 


escolhessem a que correspondia à imagem apresentada. 


Figura 46: imagens originais, adulteradas como no Efeito Mandela e com uma nova adulteração. 


A. Original 


| FRUIT LOOM. 


B. Manipulation 1: VME-induced manipulation 


i FRUIT LOOM. 


C. Manipulation 2: another matched manipulation on same feature 


f 


Verificou-se que muitos participantes escolhiam também a segunda manipulação, 


FRUIT LOOM. 


indicando que o Efeito Mandela também ocorre quando pessoas são apresentadas a 


modificações inéditas nas imagens. 
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Figura 47: pessoas escolhem não só as modificações conhecidas por induzir o Efeito Mandela, mas 
também manipulações novas. 


A. Ratio of Response Choices by Images 
@ Original + Manipulation 1 © Manipulation 2 
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Para checar se o Efeito Mandela ocorria também na memoria de curto prazo, pediu-se 
pata que pessoas que responderam não serem familiares com as imagens desenhassem a 
imagem vista da melhor forma possivel. Verificou-se que o Efeito Mandela ainda aparecia 
nesses casos, mais especificamente em 100% dos desenhos de 3CPO; 9,09% dos desenhos 


de George; 50% dos desenhos do mascote do Monopoly e 33,33% dos desenhos de Waldo. 
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Figura 48: instâncias do Efeito Mandela aparecendo na memória de curto prazo. 


Essas constatações dão força às explicações psicológicas para o Efeito Mandela, 
uma vez que ele ocorre com elementos arbitrários (e não somente elementos específicos, 
vindos de realidade paralelas) e também de maneira imediata (e não somente da memória 


passada, de quando você estava em uma realidade paralela). 
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13. DE QUE FORMA MEMÓRIAS FALSAS SE TORNAM COLETIVAS? 


Já verificamos que a mente humana é bastante propensa a formar memórias falsas em 
diversas situações, conforme princípios replicados em experimentos e aplicáveis em instâncias 
do Efeito Mandela. Como a maioria das pessoas está exposta a um conjunto similar de 
estímulos, é de se esperar que algumas memórias acabem por se desenvolverem de 


maneira independente em várias pessoas. 


Porém, um desenvolvimento independente não é o único fator a explicar esse 
fenômeno. Conforme resumido por uma meta-análise 
(https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/tops.12348), diversos tipos de interações 
sociais contribuem para a criação e propagação de memórias falsas: se uma pessoa 
propositalmente introduz uma informação errônea em uma interação social, outras 
tendem a incluí-la nas memórias de um evento; mas também pode ocorrer de maneira 


acidental quando grupos de indivíduos tentam recordar um evento. 


Esse efeito é ainda mais acentuado em redes de comunicação nas quais não há 
oportunidade para esclarecimentos imediatos, como redes sociais em oposição a uma 


conversa face-a-face. 


Aqui, é importante salientar que as pesquisas constataram a criação de memórias falsas, 
que é diferente da criação de uma crença falsa originada da leitura de uma notícia falsa. Nesse 
primeiro caso, os participantes ativamente se lembram de terem vivenciado algo que 


não vivenciaram graças às interações sociais. 


Outro estudo (https://psycnet.apa.org/record/1981-07029-001) mostrou que 


afirmações tendem a aumentar em credibilidade quando repetidas, mesmo que 
saibamos que elas estão sendo apenas repetidas. E extremamente fácil de verificar que isso se 
aplica para a maioria das instâncias do Efeito Mandela, uma vez que uma rápida busca 


na internet revela pessoas replicando lembranças erradas. 
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Por exemplo, há cerca de 500 mil entradas em jornais para “Drug Enforcement 
Administration” 
(https://www.newspapers.com /search/?query=Y022drug%20enforcementYo20administratio 


2 


n%22), e 114 mil entradas para “Drug Enforcement Agency’ 


(https: //www.newspapers.com/search/Pquery=%22drug%20enforcement%o20agency%22), 


ambas comecando nos anos 70. 


Figura 49: ocorrências dos dois significados da sigla DEA. 


Keyword Date (optional) 
"drug enforcement agency” x | ES | Add a date or range 
x 
Result Type ~ Newspaper ~ Sort =| «932 2022 
"Drug Enforcement Agency” 1940 1980 1980 2000 2020 
Keyword Date (optional) 
"drug enforcement administration" x E | Add a date or range 
x 
Result Type ~ Newspaper ~» Sort) «4932 2022 
“Drug Enforcement Administration" 1940 1980 1980 2000 2020 


Casos do tipo não são provas de que a realidade jamais foi alterada (se ela foi 
alterada, então é seguro assumir que jornais antigos também foram, logo é trivial que haja 
registros do tipo), e muito menos de que foi alterada, afinal, eles são explicados muito mais 
facilmente por pessoas cometendo os mesmos erros no passado, já que pessoas cometem 


erros. 


Eles são, em última instância, elementos que reforçam a prevalência de uma 
memória falsa — talvez você se lembre que DEA significa “drug enforcement agency” porque 


leu o engano de alguém no jornal. 
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14. CONCLUSÕES 


Em primeiro lugar, o Efeito Mandela é real — e ele se confirma por sua própria 
descrição — já que pessoas têm memórias divergentes da realidade. Nenhuma das análises 


desse vídeo procura contrariar esse fato, mas sim apresentar explicações racionais para ele. 


Assim, verificamos que as hipóteses comumente usadas para explicar o Efeito Mandela 
(tais como edição de nossa realidade, ou mudança entre universos paralelos) não são 
necessárias, uma vez que as instâncias do Efeito Mandela podem ser explicadas 
satisfatoriamente por fenômenos psicológicos, que foram replicados em laboratório 


com participantes voluntários e podem ser expandidas para a vida real. 


Ao passo que não fizemos uma lista exaustiva, temos exemplos suficientes para que 


possamos categorizar novos casos em uma dessas categorias. 


Tabela 1: instâncias identificadas e suas explicações. 


Explicação Exemplos 
Frase no filme da Branca de Neve 
Descrições verbais Pedra ou bigorna no filme Quando a Espada era a Lei 
influenciam na lembrança | Sorriso da Monalisa 
de um evento Henrique VIII e perna de peru 


Fala na missão Apollo 13 


Froot Loops 


Looney Tunes 


Febreze 
Oreo Double Stuf 
Wite Out 
O contexto suposto faz | Chick-fil-A 
com que uma grafia Sex and the City 


diferente seja lembrada | Entrevista com o Vampiro 
Boom Boom Pow 


Smokey Bear 

Onix 

Significado de DEA 
Cap’n Crunch 


A pronuncia faz com que Flintstones 
uma grafia diferente seja | Oscar Mayer 
lembrada The Berenstain Bears 
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Skechers 


Jif 


Um cojunto de frases cria 
uma frase nova, ou uma 
inferência lógica 


Fala de Darth Vader 


Final de We are the champions 


Fala de Tubarão 


Fala de Hannibal 


Fala de Gandalf 


Fala de Forrest Gump 


Fala de Sally Field 


Fala de Joan Jett 


Fala de Woody 


O contexto faz com que 
novos detalhes sejam 
adicionados a uma 
lembrança 


Nelson Mandela na prisão 


Canonização de Madre Teresa 


Vídeos inexistentes do Fábrica de Noobs 


Personagem de 007 usando aparelho 


Oscar de Leonardo Di Caprio antes de 2016 


Cornucópia no logotipo da Fruit of the Loom 


Monóculo no mascote do jogo Monopoly 


Dolly utilizando aparelho 


C3PO lembrado sem perna dourada 


Tank man sendo atropelado 


Memória visual imperfeita 
cria uma memória falsa 
com alterações 


Logotipo da Coca-Cola 


Logotipo da KitKat 


Logotipo da Ford 


Logotipo da Volkswagen 


Pikachu com rabo preto 


Estátua O Pensador com mão na testa 


Frase no retrovisor 


Um evento vivido é 
distorcido e cria uma 
memória falsa 


Interrupção de Dragon Ball em 11/9 


Filme Shazaam 


Abertura da Disney com sininho desenhando o castelo 


Conhecimento parcial do 
mundo cria uma memória 
falsa 


Sidney é lembrada como capital da Austrália 


Lua vista durante o dia 


51 ou 52 estados americanos 


Posição dos rins no corpo humano 


"Novos" sítios arqueológicos 


"Novas" espécies de animais 


Morte de Neil Armstrong 


Unicórnios na Bíblia 


Elementos de mapas em outras posições 


Ossos por trás dos olhos na anatomia humana 


Instâncias falsas de Efeito 
Mandela 


Where's Waldo 


Fotografias em cores de tempos passados 
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Dada a formação de memórias falsas, o compartilhamento dessas memórias é 
possível porque vivemos em um mesmo contexto, interagimos uns com os outros e tendemos 


a ter credibilidade em afirmações repetidas — sejam elas verídicas ou não. 


